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CARTAS DO RIO 

Adolpho Gordo 
RIO» 2 (Pelo correio) — <|uere 

reiçiíitrar a minha opinifto exacto 
sobre o senador Adolpho Gordo, 
cajo trágico dcsappareclmento tfio 
profundamente Impressionou aos 
seus pares. Si elle pudesse ter «l- 
do um legislador sem compromis- 
so» partidários, possivelmente ha- 
■*crla produsido leis magníficas. 
Sem eleitores e já sem os enthu- 
siasmos da mocidade, teve que se 
stibmelter, entretanto, á disciplina 
de um partido, e, cm conseqüência 
disso, levado a defender idéas 
contrarias aos «cnllmentos gerae» 
do paix, acabou sendo profunda- 
nif-nte antipathisado, graças á 
incessante campanha da imprensa 
contra a sua pessoa. 

O sr. Adolpho Gordo, porém, 
era um homem que nüo gostava 
de faxer mal a ninguém. Bons sen- 
timentos, elle ficava Inconimodad » 
quando se lhe attrlbuia qualquer 
ucto que ndo parecesse louvável. 

O caso da lei contra a Imprensa 
é bem tjpleo. Incumbido de apre- 
sentar um projecto nesse sentido, 
fel-o perante a Commissfio de Le- 
gislaçfto e Justiça do Senado, que 
o subscreveu Integralmente. Leva- 
da a questão ao plenário, o sr. Irl- 
neu Machado, que, ao tempo, nece» 
sitava da boa vontade dos Jornaes, 
encarregou se de criticar a Inicia- 
tiva com absoluta severidade, pro- 
nunciando discursos magníficos e 
cheios de sensate*. 

Lumpriudo a sua mlssfto, o sr. 
Gordo foi para a tribuna defei» 
«ler o projecto, que, faça-se justi- 
ça, estava muito longe de ser o 
que depois foi transformado cm 
lei c que tem levado a cadeia al- 
gnns jornalistas. 

A proposiçllo siigRerlda pelo sr. 
Adolpho Gordo era Infinitamente 
menos violenta do que aquella que 
se tornou a "lei lnfaIue,*, na ex- 
pressão de um senador carioca. 

A lei Uc imprensa, tal como exis- 
te hoje, é frneto de outra menta- 
lidade, que, entretanto, passa ln- 
diffcbrfnte nos jornaes que têm 
soffrido os horrores dessa legls- 
laçflo retrograda e condeiunavel. 

Era essa uma da» eousas que 
iiiuis faxiam soífrer o sr. Gordo. 
Todlam dixer tudo delle, menos 
que tinha sido o autor da lei In- 
erlmfnadn. Achava « r* a perfeita 
monstruosidade jnridica e n repn 
fava Inconstitucional em muitos 
pontos. 

Affirmar se que ella era obra 
sua, portaato. Importava em f 
cnsnl-o de Incompetente e Isso 
delsava exasperado, aliás, com to- 
da ramfio. 

O projecto de lei de Imprensa, 
tal qual sahlu do Senado, nfto te- 
ria cerceado de maneira tâo pro- 
funda a liberdade dos Jornalistas. 

Essa lei, para se dlxer a verdade. 
é da autoria daquelle que a relatou 
na Comraissfto de Justiça da Ca- 
ntara, isto é, do sr. Solldonlo Lei- 
te, que teve» depois, como prêmio 
decorrente de serviços prestados, o 
emprego de procurador geral da 
Republica... 

O sr. Gordo, entretanto, nunca 
disse Isso. Chegou, certa feita, a 
oeeupar a tribuna para mostrar 
que nêo podia ser tido como o au- 
tor da lei de Imprensa; mas não 
aceuson ninguém, não revelou, cla- 
ramente, o nome daquelle a quem 
■e devia aecusar. Defendeu-se, sê- 
mente c com brilhantismo, Irres- 
pondivelmente. 

Uma qualidade que o sr. Gordo 
possuía muito accentuada, era o 
sentimento da jnstlça. TerU aldo 
mm juiz excellente. Repugnava- 
lhe sempre a Injustiça. Mesmo 
contra os seus interesses, varias 
vezes o vimos adoptar altitudes 
de absoluta reetldão. 

Cultura jurídica vastíssima, sem 
pre que o deixavam com liberda- 
de de acção, dava demonstrações 
concretas da sua vontade de laser 
o bem, do sen desejo de enriquecer 
a legislação patrla. 

As matérias mais Importantes 
que passaram pelo Senado noa 
últimos des aanos, foram relata- 
das por elle, Ineluslvé a reforma 
eonstltncloBal. E* de sua autoria» 
embora appareçn com outra pater- 
nidade, a reforma da lei do íallen- 
clas* ora em debate nn Camara. 

O seu ultimo projecto foi apro- 
«^utado no começo dn actual ses- 
são legislativa e tem como obje-^ 
etlvo alterar o Codlgo Civil, na 
parte do direito da sueceasão. 

A manifestação dei adelra do 
seu pensameato, qoem a divulgou 
foi o «Correio da Manhã", no dia 
anterior á soa morte, numa entre- 
vista sobre « liberdade de testar, 
instituto de que era partidário 
exaltado. e 

Com o desappareclmento do sr. 
Gordo, pe^dçu S. Paulo o seu re- 
presentante mais antigo na Alta 
Camara o o Senado ficou sem 
um trabalhador Infatlgavel e uma 
das suas mais notáveis competên- 
cias. 

Consola nos dlser e*s~s verdades, 
nõs que sempre o combatemos. 
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"A CHARGE" DO DIA ""brito 
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POUR VOUS, MADAME... 
Vestuário infantil 

A chronica de hoje é destinada ao 
vestuário infantil. 

No seu aspecto geral esta moda ua- 
rece orientar-se, de mais em mais, 
para o genero esporte. Com effeito, 
quando se trata do traje commum, 
as criancinhas são vestidas, e/nV * 
em plena cidade, de t^m modo - 
tico como se estivessem hrinc 
roça ou na vadiagem d' « 

Notamos, tamhe 
costumes v" W&r 

ia." 

| Tratamento ma 
1 apparelho urin1 
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Porque me despresaf Sou um 
Eu nunca gostei dos homens d 

Csrtas di' 

0 atcanse da Expo 
O alcance da Exposição Intern 

de Barcelona ha de ser em toda 
immenso. TSo magno acontecln 
rá como resultado Immedlato q' 
a cidade mas a Hespanha lnt< 
melhor e mais unlversalment 
da em todos os aspectos da s 
vil, mostrando-se ao mundo 
paia tranquillo, laborioso, pre 
dono de um glorioso passado, 
em collocar-se ao nivel das f 
adeantadas. A ExposiÇSo d( 
que é, sem duvida alguma, 
portanto de quantas s» ce' 
mundo, offerecerá, Juntamem 
Sevilha, o espectaculo de ur 
industrialmente organtzadi 
agricultura pulante e com 
dade de producçâo cada vei 
sa, um povo, emflm, vei 
apto para todos os Interc 
commerciaes como esplri 
impõem entre as nações m 

Obedecendo a este prop 
«er-se um certamen ca 
admiração dos naclonaes 
geiros. Barcelona organiz' 
siçâo que pela belleza d 
lhe serve de marco, a gr 
seus palácios e de suas 
importância da aportaçS' 
todos cs palies, a m 
comparável da arte antig 
as grandes festas e esp» 
tivos, nunca teve uma /. 
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Cjuereis mostrar ao forasteiro todas as 
Irtudes do café brasileiro? 
Ofíerecei-lhe o café "UnlSo — o me- 

icr café que se bebe em S&o Paulo. 

Retrato o oieo, do ■ 
Stefano Fantapi 

I TERRENOS 

CASAS A f 

ISO LOTES «6, p 
quer preço afim de 
vendas a prestaçõe- 
151, 201, 25». 30» e 
mal de Guarulhos, 
ra. Os terrenos y 
e o logar é de gr 
ctri/icoçáo do Tra 
tam da estaçAo 3 
local já bem povo 
diários com pass: 
los estão á dispôs 
terrenos livres « 
etruímos também 
tações desde 70»' 
curem iá, á qual- 
vão, perto da esta 
e não percam es» 
dade, que não se 
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"PROGRESSO" 

Commemorando o primeiro annlver- 
lio do "Progresso", que hoje trans- 
,rre, o sr. Argentino C. Wandeley, 
■u nroprietarlo, adquiriu a Typogra- 
tia Santo Antonlo, onde aquella ío- 
ia passará a ser impressa. 
"Progresso", dirigido pelo sr. Lino 
aedes, é um »em feito Jornal que 
ipito honra os homens pretos, cujos 
nteresses defende. 

Para Cai 
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